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Introdução:	 A	 hanseníase	 é	 uma	 das	 primeiras	 enfermidades	 que	 atingiram	 a	 humanidade.	 É	 uma	 doença
infecciosa	 crônica,	 causada	 pelo	 bacilo	 Mycobacterium	 leprae.	 O	 modo	 de	 detecção	 se	 dá	 por	 meio	 da	 demanda
espontânea,	encaminhamentos,	exame	de	coletividade,	exames	de	contato	e	por	outros	modos.	Objetivos:	Analisar	o
modo	de	detecção	dos	casos	novos	de	hanseníase	nos	últimos	10	anos	em	Rondonópolis-MT,	no	período	de	2005	a
2015.	 Metodologia:	 Estudo	 do	 tipo	 epidemiológico,	 transversal,	 descritivo,	 com	 abordagem	 quantitativa.	 A	 fonte	 de
dados	 utilizada	 foi	 por	 meio	 do	 Sistema	 de	 Informação	 de	 Agravos	 de	 Notificação	 –	 SINAN,	 disponibilizada	 pela
Secretaria	 Municipal	 de	 Saúde	 de	 Rondonópolis	 (MT),	 incluindo	 os	 dados	 do	 modo	 de	 detecção	 de	 casos	 novos	 de
hanseníase	 relativos	 a	 janeiro	 de	 2005	 a	 dezembro	 de	 2015.	 Esta	 pesquisa	 foi	 aprovada	 pelo	 Comitê	 de	 Ética	 em
Pesquisa	(CAAE	54226316.1.0000.5541).	Foi	realizada	análise	exploratória	descritiva	dos	dados,	a	partir	da	apuração
de	 frequências	 simples	absolutas	e	percentuais	para	a	variável	 categórica	e	organização	dos	 resultados	em	gráfico.
Resultados:	Entre	janeiro	de	2005	a	dezembro	de	2015	a	prevalência	de	hanseníase	em	Rondonópolis	foi	1.922	casos,
dos	 casos	 novos	 notificados	 no	 período	 do	 estudo,	 os	 modos	 de	 detecção	 mais	 prevalentes	 foram	 através	 da
demanda	espontânea	e	encaminhamentos	com	834	(43,39%)	e	784	(40,79%)	respectivamente.	Foram	registrados
160	 (8,32%)	casos	através	do	exame	de	coletividade	e	131	 (6,82%)	pelo	exame	de	contato	enquanto	6	 (0,31%)
foram	por	outros	modos	de	detecção	e	7	(0,36%)	foram	ignorados.	Conclusão:	O	modo	de	detecção	predominante
em	 Rondonópolis-MT	 foi	 à	 demanda	 espontânea	 seguido	 do	 encaminhamento.	 A	 proporção	 de	 detecção	 através	 da
demanda	 espontânea	 significou	 uma	 resposta	 da	 população	 às	 campanhas	 de	 esclarecimento	 sobre	 a	 hanseníase
neste	município.	As	ações	de	educação	em	saúde	são	indispensáveis	para	o	conhecimento	da	população,	assim	como
ações	efetivas	devem	ser	realizadas	pela	equipe	interdisciplinar	em	saúde,	a	fim	de	que	a	hanseníase	seja	detectada
precocemente.	 Referências:	 BRASIL.	 Ministério	 da	 saúde.	 Secretaria	 de	 vigilância	 em	 saúde.	 Departamento	 de
vigilância	 das	 doenças	 transmissíveis.	 Coordenação	 geral	 de	 hanseníase	 e	 doenças	 em	 eliminação.	 Informe	 Técnico:
Campanha	Nacional	de	Hanseníase,	Verminoses,	Tracoma	e	Esquistossomose	2015.	Brasília,	2012.


